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não é do admirar, pois, a sua acc;ão desinfectante. Mas nas tintas 
para pintura das parceles o poder antiseptico exgotta-se em poucos 
mozos, porcino o . oloo de linhaça soc?a; no liqoloo aqt~ello effei_to é 
dm·adouro. Os soalhos col>ertos do lmoloo operam pois destrumdo 
a maior parto dos gormons trazidos da rua 110 calçado. Como o ef­
foito ()'ormicida ó accolcrado pela humidade, convem diariamente pas­
sar sÔtn·c os tapetes do linoloo um panno humido. 

Esse effoito bactericida ó attrilmido, por F. Fritz, a certos gru­
pos chimicos elo oloo, entro os quaos o principal é a linoxyna. 
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_ . Dentro os diversos processos para a con-
Conservaçao da madeira. sorvação da mad eira, ( postos, dormen-
tes, otc.), ó digno do nota, pela sua officacia, o seguinte, quo tem 
applicac,:ão aos postos tolographicos, tolopho11icos o outros. Na parte 
inferior do posto o segundo o sou eixo, pratica-se um orifício que 
devo prolo11gar-so mais ou menos até 50 cm. acima .do solo e ser 
posto om communicação com a pol'iphcria por meio do um orifício 
inclinado. J.>ol'iodicamcnto, com intorvallos do um a dois annos con­
[ormo a qualidade da madeira o a natureza do terreno, introcluz-so 
110 orificio algum liquido antisoptico ( carbolinoo, croosoto hydro-fluo­
silicado, solrn;ão do chloruroto do zinco, etc.) 

Uma boa colla para porcellana pó de ser 
Para collar porcellana. obtida misturando 10 partos do caseina 
com GO partos do silicato do sodio. 

Uma outra eolla para o mesmo oft:oito ol>tom-se dissolvendo 5 gr. 
do colla do poixo em 20 gr. do aeiclo acotico glacial o aquecendo 
ati\ que a massa depois do rosl'L'iada tomo uma consistoncia ele goléa. 

Argamassa para chum­
bar metaes sobre pedra. 
sufücionto para constituir 
dia tamente. 

1'listuram-so !)8 partos do limalha do forro, 
1 parto do f\úr do enxofre o 1 parte do 
sal amoníaco; junta-se agua om quan~idado 
a argamassa que devo sei· usada 1mme-

Dú l>ons rnsnltados a seguinte for­
Tintas para escrever sobre vidro. mula : 

~~mma la_cca branca ... ....... ... .. ... .. ... .... ..... . ......... 10 gr. 
\01·obontma do V onoza... .. .. .. . . . . .. . . . ... . .. .. . . . . . .. . . . 5 gr. 

Esscncia do thorobontina.. ... 1r. g1·. 
Anil cm pú ...... . , ... .... . .. .. .... .. .' ::.·:.'.'.' .' :::::::::::::::::::::: 5 gr. 

A. gomma lacca o a thorobontina do Veneza se dissolvem na 
ossencia do thorobontina om banho-maria. junt·i-so em soo·uida o 
anil em p<í muito fino. ' ' 

0 

. Tnmbom so prepara uma tinta para o mesmo fim dissolvendo 
tmta. d o osm·ovor c_ommum om silicato do sodio ( solw;ão elo com­
mo1·c10) na tn·opor<;ao do 100 cm.:1 da primoi1·a parn 20 cmª da se­
gunda - Escrevo-se a ponna, como sol>ro o papo!. 
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Manual pratico de viticultura. -- O nosso collaborador dr. Ce­
leste Gobbato, distincto professor do Instituto de Agronomia e Vete­
rinaria, acaba de 'publicar um manual de viticultura de que teve a 
gentileza de nos offerecer um exemplar. 

A industria vinícola é uma das mais esperançosas e promissoras 
do Rio Grande do Sul e si até ho_je os resultados da mesma não 
têm sido tão brilhantes como se poderia esperar, é de crer que se 
deva isso principalmente a uma falta de orientação no sou desenvol­
vimento. O livro do dr. Gobbato surgiu do estudo dirocto da nossa 
região viticultora, uma das mais prosperas e industriosas do Estado, 
e da observação ahi feita dos methodos postos em pratica e das 
especies de vinha cultivadas, bem como do tratamento dado ás 
mesmas. 

A reconhecida competencia do autor não deixa Jogar a duvidas 
sobre o valor da obra que vem responder a uma necessidade real já 
muitas vezes sentida pelos que têm estudado os problemas do viti­
cultura no Rio Grande. E' portanto uma contribuição preciosa para 
o nosso desenvolvimento economico. 

Methodico, escripto de forma clara o accessivel mesmo aos que 
ignoram a technica da enologia, estamos certos do que o trabalho 
do nosso collaborador encontrará da parte do publico quo por esse 
assumpto se interessa o acolhimento e apreço que merece. 

O livro foi éuidadosamente vertido elo original italiano ainda 
inedito para o vernaculo pelo sr. major Miguel Pereira. 

Boletim meteorologico 
DO OBSERVF\TORIO REGIONAL DE PORTO ALEGRE 

AJ:rrru1m: 11 111, 15 

Valores rnodios dos ultirnos 5 annos 
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(') Em 20 minutos. 
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